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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Todo dezembro pede uma nova despedida e 

um recomeço. Aqui estamos nós, da Bzzz, fe-
chando mais um ciclo. Com os desafios cons-

tantes superados a cada edição, o envolvimento com 
leitores, repórteres, fotógrafos, diagramadores, de-
signers, publicitários, historiadores, fontes de múl-
tiplas áreas, que contribuem com este conteúdo não 
apenas de informação, mas de formação cultural e 
memorialística do nosso Rio Grande do Norte.

É um momento de agradecer a quem abraça este 
veículo e sabe da sua importância para a história, a 
economia, o turismo e, sobretudo, a identidade do 
estado. A Revista Bzzz tem o RN no seu DNA e, além 
de cumprir a tarefa de se comunicar dentro das ter-
ras de Poti, o leva a importantes centros de divul-
gação, como Brasília, São Paulo, Rio de Janeiro e, 
mais recentemente, além-mar, com banca em Lisboa. 
Além disso, integra a GoRead, da editora Abril, maior 
plataforma digital de revistas do Brasil, o que a deixa 
disponível ao mundo inteiro.

Este ano, em Portugal, a Bzzz foi lançada em um 
grande evento, com destaque na imprensa europeia 
e, assim, o estado levado foi cercado de holofotes 
para despertar novas visitas, negócios e a movimen-
tação do turismo. Temos muito o que mostrar da ri-
queza potiguar em suas mais diversas frentes e, para 
isso, é hora de somar esforços.

Nesta edição, toda a pluralidade está ainda mais 
em destaque: do mercado financeiro à moda. Da 
biografia de importante mulher ao turismo regio-
nal e internacional. Da literatura à gastronomia. 
Da Redinha a Nova Zelândia. Tudo passa por aqui.
Que em 2020, estejamos ainda mais próximo!

Ótima leitura a todos e boas festas,
Equipe Bzzz
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

BOM

EITA

Quem me segue pelas 
redes sociais já observou 
a preferência que tenho 
por um típico português, 
com sabores do Alentejo 
(bela região do centro-sul 
deste país de encantos 
mil): Solar dos Nunes, no 
bairro de Alcântara, um 
dos poucos restaurantes 
em Lisboa onde se 
saboreia o presunto 
Joselito, considerado por 
grandes chefs o melhor 
do mundo.
Pois bem, é do cardápio 
de lá o Arroz de lavagante 
que mais gosto. Afe! E 
se incluir nele o peixe 
Garoupa…huuummm.
Bom, mas a dica mesmo 
é para o final: não 

Os restaurantes de cozinha asiática estão em 
viés de alta em Lisboa. Procura, idem. Fui a 
um no charmoso bairro do Belém, lateral do 
Mosteiro dos Jerônimos, que é bom de tudo. 
Peixes e frutos do mar das ilhas dos Açores 
e Madeira, de onde se vem o Lírio, um peixe 
encontrado nas águas desses arquipélagos que 
é algo divino. O Tsukiji (nome que remete ao 
mercado de peixe japonês que foi por mais de 
80 anos o maior do mundo) tem ambientação 
bela e atendimento impecável. Proposta do 
chef-proprietário que é dos mais conceituados 
da capital portuguesa: Paulo Morais. Detalhe: o 
restaurante é referência em sustentabilidade, 
da decoração ao preparo dos pratos, em 
que cada peixe é aproveitado da escama à 
barbatana. E tem a robata, método japonês de 
cozinhar, semelhante ao churrasco, sobre o 
carvão quente. Dos ambientes, o Wine & Sake 
Bar funciona o dia todo, com mais de 100 vinhos 
portugueses, espumantes e champanhes, 
além de saquês, é claro. No salão principal 
tem american-bar e mesas com confortáveis 
cadeiras, inclusive paredes de vidro. Também 
tem uma sala reservada para eventos. 

A PEDIDOS
Muitos me pedem dicas e mais dicas do que fazer em Lisboa, 
principalmente na área gastronômica diante dos sabores 
famosos destas terras lusitanas. Sabores que, com o boom 
do turismo, estão cada vez mais diversificados, tanto de 
opções de culinárias de outras nacionalidades quanto de 
cozinha típica portuguesa e também reinventada. 
Assim sendo, fiz uma seleção nesta edição de dezembro 
de um lugar que gosto muito e de outros que conheci e 
fiquei encantada, dois deles em Colares, na charmosa 
Sintra; um em Cascais.
Vamos a eles!

E
lia

na
 L

im
a

E
lia

na
 L

im
a

No Solar dos Nunes o
aguardente é especial

deixe de pedir o maravilhoso 
aguardente deles, com direito 
a toda a performance no fogo. 
Para completar, o crème brûlée 
flambado para o cliente ver!| 
Afe-afe.
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VIXE

VIXE

VIXE

Em Cascais, vale muito a hospedagem 
no cinco estrelas Fortaleza do 
Guincho. Isso mesmo, o hotel 
fica dentro de uma fortaleza, que 
tem preservados seus interiores 
do século XVII. Ou então vale um 
drinque de frente para o mar. Então, 
almoçar ou jantar no seu restaurante 
que tem uma estrela Michelin.

Em Sintra, siga para a aldeia de Colares e pare num lugar simples 
e de nome curioso: Adega da Vadia. Dentro, a surpresa de uma 
ambientação curiosa, de atendimento familiar, como deve uma 
boa tasca portuguesa. A decoração conta com lembranças que 
vão de livros de escola a peças íntimas de tempos distantes. 
De fotografias a LP’s. As mesas e cadeiras são diferentes. 
Idem a louça. Não tem prato igual à mesa. A lareira acesa, em 
tempos de frio, dá charme e, claro, também tom romântico. 
Não peça apenas um prato para casa comensal. Peça vários 
para compartilhar, e assim saborear cada um, dos deuses. A 
especialidade da casa é o polvo. Afe. Foi a grata surpresa me 
apresentada pelo espanhol Luis Henrique Pérez, que foi capa 
desta Bzzz, e sua namorada portuguesa Mariana Baptista.

Também em Colares, em meio à vegetação 
da serra de Sintra, seu destino é o Moinho 
D. Quixote, um belo bar construído num 
moinho antigo que ganhou ambientação 
vintage. Na varanda, que em Portugal se 
chama esplanada, tem-se belíssima vista 
para o mar. Se no inverno é algo incrível 
(com direito a charmosa lareira), imaginem 
no verão. Para o bem dos ouvidos, música 
ambiente que viaja pelo México, Brasil, Cuba. 
África etc. No cardápio, a especialidade é a 
cozinha mexicana. Gente, é demais! Outra 
agradável surpresa apresentada por Luis 
Henrique e Mariana.

Moinho Dom Quixote.
Um pouco do que é esse belo lugar

A beleza de uma fortaleza cinco estrelas

Prego e polvo 
dos deuses.
Vista de fora. 
Surpreenda-se 
por dentro
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REPORTAGEM|PORTUGAL

MAFRA

O palácio de ouro 
brasileiro 

Jo
sé
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ua
s
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MAIS DE 300 ANOS DE 
HISTÓRIA ESCREVEM 

AS PAREDES DO 
LUXUOSO PALÁCIO 

NACIONAL DE MAFRA, 
CONSIDERADO 

PATRIMÔNIO MUNDIAL 
DA HUMANIDADE 
E REFERÊNCIA DO 

BARROCO PORTUGUÊS

Por Camila Lamartine
Fotos: Divulgação

Uma promessa à rainha, foi 
esse o mote que originou 
um dos mais emblemá-

ticos palácios de Portugal. O rei 
Dom João V mandaria construir 
um convento caso a rainha des-
se à luz a um filho, e assim, em 
1771, o Real Convento de Mafra 
ganhou sua primeira pedra, colo-
cada pelo próprio rei.

O projeto inicial abrigaria 
apenas alguns frades, mas a ri-
queza da sua mais importante 
colônia fez com que os planos 
tomassem outras proporções. O 
ouro advindo do Brasil – estima-
-se que durante o reinado de D. 
João V chegaram a Portugal cer-
ca de 8 toneladas de ouro por 
ano - transformou o que seria 
apenas um monastério, num ver-
dadeiro conjunto arquitetônico 
constituído por um palácio, con-
vento, basílica e uma biblioteca, 
tornando-se o símbolo da opu-
lência da corte do monarca.
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REPORTAGEM|PORTUGAL
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Sala do Trono Sala Benção

Sala dos Actos Literários Enfermaria
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Luís Pavão

O Palácio que foi arquitetado por Frederico 
Ludovice, ganhou inspirações italianas e diver-
sas coleções únicas de arte, entre pinturas, es-
culturas e peças litúrgicas, e tornou-se a maior 
obra barroca do país. Os aposentos do rei e da 
rainha ficavam um em cada ponta do edifício, 
numa distância de 232 metros, separados por 
diversas salas, como a de caça e a biblioteca que 
tem mais de 40 mil volumes preciosos datados 
de 1819, sendo considerada a mais importante 
livraria monástico-real do século XVIII.

A grande Basílica em forma de cruz, abriga 
um conjunto de seis órgãos – únicos em todo 
o mundo – com dois carrilhões de 114 sinos, 
constituindo o maior e mais importante acer-
vo a nível mundial. 

A cerca de meia hora de Lisboa, o Palácio 
Nacional de Mafra é parada obrigatória para 
visita, ainda mais de brasileiros. Uma celebra-
ção da riqueza e unicidade do período joani-
no. Uma junção de arte, história e religião. Um 
deleite aos olhos pelo amarelo que inunda as 
salas em toque de ouro tupiniquim.

Enfermaria

Livraria
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Nos versos da
Roseira Brava

PALMIRA WANDERLEY
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A ESCRITORA E 
POETA PALMYRA 

WANDERLEY 
FOI UM DOS 

GRANDES NOMES 
DA LITERATURA 
E JORNALISMO 

POTIGUAR. MULHER 
À FRENTE DO SEU 

TEMPO, CONSEGUIU 
O SEU LUGAR 

AO SOL COM UM 
LEGADO QUE VAI 

ALÉM DOS VERSOS
Por Ana Caroline Carvalho

Fotos: arquivo

A força e personalidade da mu-
lher nordestina é muito bem 
representada quando o assun-

to são nomes marcantes na história, 
cultura e literatura do Rio Grande do 
Norte. A coragem de Clara Camarão, 
o pioneirismo de Celina Guimarães, a 
ambição política de Alzira Soriano, o 
romantismo dos versos de Dona Mili-
tana entre tantas outras, não passam 
despercebidos. Dentro do panteão das 
mulheres fortes e que fazem a diferen-
ça no estado existe uma que, apesar de 
ter sua obra pouco conhecida no RN, 
ajudou a abrir caminhos para aquelas 
que querem seu lugar ao sol.

Nascida no dia 06 de agosto de 
1894 em Natal, Palmyra Guimarães 
Wanderley era filha de uma família 
abastada e intelectual. Foi nesse am-
biente onde começou a desenvolver 
gostos pela literatura e a ter conta-
to com os conceitos de feminismo 
da época. Poeta, cronista, teatróloga 
e crítica de arte, Palmyra escrevia 
desde jovem para jornais e revistas 
como A República, Cigarra e O Diário 
de Natal e colaborou também com 
jornais de outros lugares como A 
União, do Rio de Janeiro, Revista Fe-
minina, de São Paulo, e Paladina do 
Lar, da Bahia. Presente em todas as 
festividades locais, Palmyra começou 
a ser notada pelos poetas, jornalistas 
e intelectuais locais como inteligen-
te e de talento inigualável. Escreveu 
peças de teatro, contos infantis, crô-
nicas e versos, nos quais cada vez 
mais se via as marcas de uma mulher 
à frente do seu tempo e com ideias e 
ideais modernos.

Ao lado de sua prima Carolina 
Wanderley, fundou em 1914 a Re-
vista Via Láctea, primeira publicação 
do RN a falar sobre a educação e os 
interesses da mulher potiguar, con-

siderada um importante documento 
que mostra a intensificação da atua-
ção feminina no RN. Estimulada pela 
temática da revista, Palmyra começa 
a escrever crônicas e textos com viés 
feminista sobre a importância de ler 
livros com o objetivo de formação in-
telectual e moral da mulher.

Em 1918, aos 24 anos, lançou o  
seu primeiro livro de poesias intitu-
lado “Esmeraldas”, no qual revela um 
eu sofrido e sentimental e começa a 
flertar com o feminismo falando, em 
versos, sobre a falta de perspectiva 
feminina na sua realidade. O livro 
foi responsável por consolidar a sua 
notoriedade no ambiente literário 
da época e abrir muitas portas para 
Palmyra, que passou a escrever crôni-
cas no jornal A República, divulgando 
ideias feministas. A poetisa também 
fez parte, juntamente com outras onze 
mulheres, dentre estas, Nísia Floresta, 
Auta de Souza, Anna Lima e Adelle de 
Oliveira da primeira antologia poética 
do Rio Grande do Norte, organizada 
em 1922, por Ezequiel Wanderley, 
que reuniu 108 escritores. Palmyra 
também colaborou com a “Cigarra” 
(1928-1929), revista que documentou 
uma das fases mais movimentadas da 
vida intelectual da cidade.

Apesar dos grandes feitos e da pre-
sença constante na nata intelectual e 
na vida cultural da cidade, a consagra-
ção de Palmyra como uma das princi-
pais poetas do RN veio em 1929, com 
o lançamento do seu livro mais notó-
rio. Intitulada “Roseira Brava”, a publi-
cação traz um retrato lírico e espacial 
da cidade do Natal, tecendo em seus 
versos representações de bairros, 
praias, do rio Potengi, morros etc. O li-
vro proporcionou para Palmyra men-
ção honrosa da Academia Brasileira 
de Letras, em 1930.
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Palmira Wanderley, poeta

Canindé Soares

REVISITANDO SUA OBRA
Sabendo da importância cultu-

ral e literária de Palmyra Wander-
ley, os pesquisadores e escritores 
Humberto Hermenegildo de Araú-
jo e João Maria Paiva Palhano orga-
nizaram  e lançaram a seleção de 
poemas da escritora no livro “En-
tre Trinta Botões de uma Roseira 
Brava: estudo crítico e seleção de 
poemas”. Um dos autores do livro, 
Humberto Hermenegildo, afirma 
que conheceu Palmyra ainda nos 
bancos da universidade, “Conheci 
a obra de Palmyra na época em 
que fui estudante de Letras, no fi-

nal da década de 1970. A história 
dela eu só conheci melhor depois 
de ler alguns livros e artigos pu-
blicados em jornais e revistas, ao 
longo da experiência como aluno 
do curso de Letras e, depois, como 
professor”, disse.

Sobre a singularidade dos ver-
sos da escritora, Humberto afir-
ma que “Palmyra Wanderley su-
pera os poetas pós-românticos do 
Rio Grande do Norte, no que diz 
respeito ao livro ‘Roseira Brava’, 
mas mantém-se presa a nuanças 
do romantismo tardio. Por outro 
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lado, a publicação repercute o 
programa do movimento moder-
nista brasileiro. Quanto à temá-
tica, boa parte dos seus poemas 
mostram Natal como uma cidade 
bastante diferente da que nós co-
nhecemos hoje. São poemas mui-
to interessantes do ponto de vista 
da nossa tradição cultural e que 
merecem ser lidos”.

A importância da atuação de 
Palmyra, mesmo fora da literatura 
também é reconhecida por quem 
estuda seus poemas, “ela deu uma 
valiosa contribuição no sentido de 

se impor como mulher em uma 
sociedade patriarcal e conserva-
dora, embora fizesse parte da elite 
local. Dentre seus feitos pioneiros, 
Palmyra pertenceu à Academia 
Norte-rio-grandense de Letras 
em uma época que se restringia 
a entrada das mulheres em insti-
tuições similares, no Brasi”, falou 
Humbertol. A seu modo, ela pro-
tagonizou ações sociais que valo-
rizaram a mulher na sociedade, 
chegando, inclusive,a atuar como 
Secretária da Aliança Feminina de 
Natal e a promover atividades líte-

ro-musicais em benefício da Casa 
de Proteção às Moças Solteiras, 
uma instituição de apoio às tra-
balhadoras da Fábrica de Fiação e 
Tecidos Natal, que existia no bair-
ro da Ribeira.

Com toda contribuição cultu-
ral, social e literária Palmyra não 
escapou de ter o mesmo destino 
de grande parte dos poetas e es-
critores do Rio Grande do Norte: 
o esquecimento de sua obra. Fa-
leceu na mesma cidade em que 
nasceu, vítima de pneumonia, 
aos 85 anos no dia 19 de novem-
bro de 1978.

Humberto Hermenegildo acre-
dita que “da mesma forma que os 
principais representantes do câno-
ne literário local, a obra de Palmyra 
Wanderley é pouco conhecida, o 
que não significa dizer que ela é 
pouco valorizada”. O pesquisador 
destaca dissertações de mestrado 
e teses de doutorado sobre ela, dis-
poníveis para consulta no Reposi-
tório Institucional da UFRN, além 
de monografias que foram elabo-
radas em outras instituições de en-
sino locais.  O pesquisador reforça 
que “embora a leitura dos poemas 
de Roseira brava seja bastante rara 
na escolas e universidades, existe 
um conhecimento especializado 
sobre Palmyra”. 

Apesar de sua obra não estar 
no dia a dia dos potiguares, vive-
-se as conquistas de Palmyra até 
os dias de hoje. O esquecimento 
do nome certamente não vencerá 
o legado inestimável que a escrito-
ra deixou, principalmente para as 
mulheres que desejam se aventu-
rar em versos e histórias.

15 

Poema de 
Palmyra Wanderley
publicado no jornal 
A República de 1922
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A banda mais bonita
DA CIDADE

MÚSICA
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COM QUASE DOIS SÉCULOS DE 
HISTÓRIA, BANDA MUSICAL 

EUTERPE JARDINENSE É 
REPRESENTAÇÃO DO PODER 

DA MÚSICA PARA A CULTURA E 
MEMÓRIA DA CIDADE

Por Alice Lima
Com colaboração do historiador 

Anderson Tavares de Lyra
Fotos: Arquivo Tavares de Lyra

No reino do Seridó potiguar, vive e can-
ta uma banda. Daquelas de outros 
tempos e que atravessa gerações. 

Na cidade de Jardim do Seridó, a formação 
musical de quase dois séculos mostra que a 
tradição e a beleza desse som resistente são 
a alma de uma cidade.

A pequena Vila do Jardim dava seus 
primeiros passos independente quando 
a Sociedade Musical da Villa da Conceição 
do Azevedo foi idealizada pelo coronel da 
Guarda Nacional Manoel Ildefonso de Oli-
veira Azevedo, um dos primeiros músicos, 
e pelo Padre Francisco Justino Pereira de 
Brito. Somente no ano de 1906, quarenta 
e sete anos após a sua fundação, passou a 
pertencer ao município de Jardim do Seri-
dó, quando também começou a ser chama-
da de Banda Musical Euterpe Jardinense.

Os primeiros ensaios aconteciam de 
maneira quase improvisada e a prefeitura 
alugava casas para que fossem realizados. 
Com o tempo, a fama foi se espalhando e 
apreciam músicos interessados de toda a 
região. Aqueles que começaram a tocar os 
instrumentos da banda normalmente eram 
membros da Guarda Nacional. 

Durante muito tempo gerações de pais e 
filhos viam na banda uma forma de perpetua-
ção. O sentimento que uma vez cresceu no pai 
terminava inspirando o filho. Alguns exem-
plos dessa “música nas veias” são: Nego Auto 
para Nego Aldo, Seu Vicente para Dió, Sinó 
para Zé de Sinó, Zuza Moita para Jaime Brito. 
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INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 
COOPERATIVA ESTÁ 

PRESENTE EM 22 ESTADOS 
E DISTRITO FEDERAL, COM 
MAIS DE 1.800 AGÊNCIAS 
E OFERECE MAIS DE 300 

PRODUTOS E SERVIÇOS PARA 
O SUCESSO FINANCEIRO DOS 

SEUS ASSOCIADOS

Por Tácito Costa

Força e credibilidade
SICREDI

Da avenida paulista, centro finan-
ceiro e econômico do país, aos 
mais remotos lugares, o Sicredi 

faz parte da vida de milhões de bra-
sileiros, levando produtos e serviços 
financeiros diferenciados, desenvolvi-
mento econômico e social às comuni-
dades e, principalmente, a difusão da 
cultura cooperativa.

Com taxas de crescimento anuais ro-
bustas, em processo de expansão da sua 
rede física de atendimento e investimento 
em tecnologia, o sicredi ocupa a 6ª posi-
ção no ranking das maiores instituições 
financeiras do Brasil, de acordo com o 
anuário Época Negócios 360°, realizado 
pela revista em parceria com a Fundação 
Dom Cabral. O anuário, divulgado em ou-
tubro deste ano, aponta ainda que a insti-
tuição financeira cooperativa ocupa a 7ª 
colocação nas categorias Maiores Bancos 
por Lucro Líquido e Maiores Bancos por 
Depósitos, enquanto que em Maiores 
Bancos por Patrimônio Líquido ocupa a 
8ª colocação e a 10ª posição em maiores 
Bancos por Ativo Total. No ranking seto-
rial de bancos, se destacou no 1º lugar em 
Desempenho Financeiro.

em soluções financeiras inteligentes

Sicredi agência Sede
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INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 
COOPERATIVA ESTÁ 

PRESENTE EM 22 ESTADOS 
E DISTRITO FEDERAL, COM 
MAIS DE 1.800 AGÊNCIAS 
E OFERECE MAIS DE 300 

PRODUTOS E SERVIÇOS PARA 
O SUCESSO FINANCEIRO DOS 

SEUS ASSOCIADOS

Por Tácito Costa

Força e credibilidade
SICREDI

Da avenida paulista, centro finan-
ceiro e econômico do país, aos 
mais remotos lugares, o Sicredi 

faz parte da vida de milhões de bra-
sileiros, levando produtos e serviços 
financeiros diferenciados, desenvolvi-
mento econômico e social às comuni-
dades e, principalmente, a difusão da 
cultura cooperativa.

Com taxas de crescimento anuais ro-
bustas, em processo de expansão da sua 
rede física de atendimento e investimento 
em tecnologia, o sicredi ocupa a 6ª posi-
ção no ranking das maiores instituições 
financeiras do Brasil, de acordo com o 
anuário Época Negócios 360°, realizado 
pela revista em parceria com a Fundação 
Dom Cabral. O anuário, divulgado em ou-
tubro deste ano, aponta ainda que a insti-
tuição financeira cooperativa ocupa a 7ª 
colocação nas categorias Maiores Bancos 
por Lucro Líquido e Maiores Bancos por 
Depósitos, enquanto que em Maiores 
Bancos por Patrimônio Líquido ocupa a 
8ª colocação e a 10ª posição em maiores 
Bancos por Ativo Total. No ranking seto-
rial de bancos, se destacou no 1º lugar em 
Desempenho Financeiro.

em soluções financeiras inteligentes

Sicredi agência Sede

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 
COOPERATIVA ESTÁ 

PRESENTE EM 22 ESTADOS 
E DISTRITO FEDERAL, COM 
MAIS DE 1.800 AGÊNCIAS 
E OFERECE MAIS DE 300 

PRODUTOS E SERVIÇOS PARA 
O SUCESSO FINANCEIRO DOS 

SEUS ASSOCIADOS

Por Tácito Costa

Da Avenida Paulista, centro finan-
ceiro e econômico do país, aos 
mais remotos lugares, o Sicredi 

faz parte da vida de milhões de bra-
sileiros, levando produtos e serviços 
financeiros diferenciados, desenvolvi-
mento econômico e social às comuni-
dades e, principalmente, a difusão da 
cultura cooperativa.

Com taxas de crescimento anuais ro-
bustas, em processo de expansão da sua 
rede física de atendimento e investimento 
em tecnologia, o Sicredi ocupa a 6ª posi-
ção no ranking das maiores instituições 
financeiras do Brasil, de acordo com o 
anuário Época Negócios 360°, realizado 
pela revista em parceria com a Fundação 
Dom Cabral. O anuário, divulgado em ou-
tubro deste ano, aponta ainda que a ins-
tituição financeira cooperativa ocupa a 
7ª colocação nas categorias Maiores Ban-
cos por Lucro Líquido e Maiores Bancos 
por Depósitos, enquanto que em Maiores 
Bancos por Patrimônio Líquido ocupa a 
8ª colocação e a 10ª posição em Maiores 
Bancos por Ativo Total. No ranking seto-
rial de bancos, se destacou no 1º lugar em 
Desempenho Financeiro.
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SICREDI NO RN
No Rio Grande do Norte, foi 

fundada em 1993, filiada à outra 
instituição financeira coopera-
tiva, mas já trabalhando com o 
Banco Sicredi, por um grupo de 
médicos visionários e contou, ini-
cialmente, com 29 associados em 
seu quadro. Em 2016, ocorreu a 
migração completa para o Sicredi 
partindo da Central N/NE.

Na época da sua criação, o foco 
era atender aos profissionais da 
área médica. Seis anos depois foi 
inaugurada em Petrópolis a sede 
própria. A partir de 2003, começa 
a expansão do quadro de associa-

dos, incorporando os demais pro-
fissionais da área de saúde. Em 
2008, os serviços foram estendi-
dos aos profissionais e servidores 
da área jurídica e a partir de 2017 
tornou-se de livre admissão. 

Ao longo de 26 anos de atua-
ção, o Sicredi Rio Grande do Nor-
te construiu uma história de cre-
dibilidade e êxito, crescendo de 
forma planejada e segura. Hoje 
já são seis agências, duas em Na-
tal e quatro no interior (Parna-
mirim, Mossoró, Currais Novos e 
Caicó) e este ano ultrapassou os 
10 mil associados.
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“O projeto, de hotel a multipro-
priedade, exigiu trabalhos con-
juntos de arquitetos, engenheiros, 
advogados e consultores, todos 
atingindo a meta de estruturar o 
maior projeto de multiproprieda-
de já construído no mercado local, 
com VGV de R$ 750 milhões”, ex-
plica André Elali, advogado pro-
fessor da UFRN e pós-doutor e Di-
reito Econômico, especialista em 
multipropriedade imobiliária .

O empreendimento conta com 
16 mil frações imobiliárias.  A fra-
ção custa em torno de R$ 45 mil. 
Cada investidor pode comprar 
uma fração, pagar em 70 ou 80 
parcelas para usar uma ou duas 
semanas por ano, dependendo do 
contrato, no próprio hotel (Pirâ-
mide) ou em qualquer um dos 4 
mil hotéis do mundo todo vincula-
dos à mesma rede.

O novo Hotel Pirâmide con-
ta com 315 quartos, 35 mil me-
tros quadrados de área e possui 
o maior centro de convenções do 
Nordeste, além do parque aquá-
tico com várias piscinas e opções 
de lazer. O projeto é do arquiteto 
e empresário Sami Elali e foi rea-
daptado para o modelo de multi-
propriedade imobiliária dentro 
dos padrões exigidos pelo merca-
do internacional.

Os trabalhos de project finance 
e estruturação jurídica foram fei-
tos por um fundo de investimento 
regulado no exterior, dois bancos, 
e pelos advogados André Elali, 
Fernando Lucena, Marcello Vidigal 
e Wagner Botelha, especialistas 
em multipropriedade. As vendas, 
iniciadas em novembro de 2019, 
estão a cargo de uma das maiores 
empresas do setor no país.

André Elali, advogado e especialista 
em multipropriedade imobiliária
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A Casa 
do Porco

SÃO PAULO

Jefferson Rueda, chef 
que já foi açougueiro e 
hoje comanda A Casa do 
Porco, único restaurante 
brasileiro entre os 50 
melhores do mundo no 
ranking da revista britânica 
Restaurant, desbancou 
nomes sempre cotados, 
como Alex Atala

BZZZ 77-final.indd   38 21/12/2019   13:56:51



39 DEZEMBRO 2019/JANEIRO 2020

BZZZ 77-final.indd   39 21/12/2019   13:56:52



REPORTAGEM|POLÍTICA

40 [REVISTA Bzzz]

BZZZ 77-final.indd   40 21/12/2019   13:56:54



41 DEZEMBRO 2019/JANEIRO 2020

BZZZ 77-final.indd   41 21/12/2019   13:56:55



42 [REVISTA Bzzz]

REPORTAGEM|NATAL

Um Natal em Natal
inesquecível

HISTÓRIA
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Uma cidade fundada no 
dia 25 de dezembro, 
há 420 anos, celebra o 

nascimento do Menino Jesus 
como o Divino merece. E, para 
comemorar o Natal em Natal, 
a cidade-presépio se embe-
lezou de uma forma toda es-
pecial, com as ruas, praças e 
monumentos com decoração 
e iluminação diferenciadas.  

Este ano, o projeto de ilu-
minação chama ainda mais a 
atenção de natalenses e turis-
tas pela beleza e pela origina-
lidade e a decoração espalha 
peças em todas as regiões da 
cidade. Aproximadamente, 
dez mil elementos compõem 
o acervo. Desse total, conta 
com oito mil novas peças. Para 
esse resultado, o trabalho de 
instalação dos adornos do Na-
tal em Natal 2019 foi iniciado 
no final de outubro.

A grande e já tradicional 
árvore erguida no bairro de 
Mirassol é uma das mais altas 
árvores natalinas do Brasil. 
Com 110 metros, a nova deco-
ração do equipamento é for-
mada por dois cones, com mais 
de 400 mil micro lâmpadas de 
LED, nas cores prata e dourado, 
com efeito giratório, enfeites 
natalinos em forma de partitu-
ras e notas musicais. Ao redor, 
a nova Casa do Papai Noel tem 
decoração temática, espaço de 
alimentação, dois palcos para 
apresentação de artistas e tren-
zinho para as crianças.

Prefeito Álvaro Dias e sua família no Natal em Natal deste ano

EM 2019, A 
CAPITAL DO RIO 

GRANDE DO 
NORTE SE VESTE 

DE LUZ, MAGIA 
E ATRAÇÕES 

CULTURAIS PARA 
CELEBRAR AS 

FESTAS DE FIM 
DE ANO

Por Marcos Alexandre Araújo
Fotos: Divulgação
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Berço da cidade, o Centro Histórico 
de Natal não passa despercebido por 
quem está na cidade. A decoração es-
pecial realça prédios, igrejas e monu-
mentos. Destaque para as igrejas de 
Nossa Senhora da Apresentação (anti-
ga Catedral), Nossa Senhora do Rosá-
rio dos Pretos e Santo Antônio (Igreja 
do Galo), que ficam na Cidade Alta.

Presentes no circuito histórico de 
Natal, a Igreja de Bom Jesus (Ribei-
ra), o Palácio Felipe Camarão (sede da 
Prefeitura) e a Catedral Metropolitana 
também ganharam luz e beleza a mais 
para o período. 

A rua João Pessoa é outro ponto 
embelezado pela iluminação natalina, 
com seu túnel de luzes que faz todos 
quererem passar por lá. As principais 
ruas e avenidas de Natal também es-
tão decoradas com temas natalinos. 
A prefeitura instalou equipamentos 
nas avenidas Hermes da Fonseca, João 
Medeiros Filho, Itapetinga, Roberto 
Freire, BR-101, Via Costeira, Capitão-
-mor Gouveia e Prudente de Morais. 

Este ano, são cinco árvores ao 
todo: além da de Mirassol, uma na 
praça Padre João Maria (10 metros), 
na Cidade Alta, e outras três na Zona 
Norte, localizadas no ginásio Nélio 
Dias, Área de lazer do Parque dos Co-
queiros e Área de lazer do Panatis.

CENTRO 
HISTÓRICO

RUAS E 
AVENIDAS

Decoração natalina no  bairro Alecrim

Túnel luminoso da rua João Pessoa, que faz todo mundo querer passar

Joana Lima

Joana Lima
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A programação tem diversas 
manifestações culturais, que mo-
vimentam a economia e as qua-
tro regiões da cidade, abrindo 
importante espaço para os artis-
tas potiguares. Os shows com as 
atrações locais e nacionais são 
outro ponto alto da festa. 

Nomes importantes do ce-
nário musical brasileiro, como 
Cláudia Leite, Léo Santana, Ney 
Matogrosso, Margareth Mene-
zes, Alceu Valença, César Menotti 
& Luciano, Elba Ramalho, Marti-
nho da Vila, Roberta Sá, Zezé di 
Camargo & Luciano, Marina Ela-
li, Dorgival Dantas e Cavaleiros 
do Forró irão se revezar nos pal-
cos montados nos polos da ave-
nida Deodoro, Ponta Negra e no 
estacionamento do ginásio Nélio 
Dias, na Zona Norte.

Outra novidade deste ano é o 
passeio com o “Minhocão da Ale-
gria”, ônibus biarticulado com 
27 metros de comprimento, o 
maior do mundo, com capacida-
de para 80 pessoas. A bordo do 
Minhocão, estarão o Papai Noel 
e o palhaço Batatinha animando 

os passageiros. Os passeios são 
diários, das 17h às 21h, até o dia 
6 de janeiro.

“Natal abraça esse período 
de forma especial. Estamos fa-
zendo todo o esforço para que 
sejamos o centro cultural do país 
neste período, com o objetivo de 
fomentar a nossa economia, ge-
rando oportunidades, emprego e 

renda para as famílias. Ficamos 
muito felizes com a resposta 
positiva com o que implemen-
tamos. O natalense reconhece o 
nosso trabalho para transformar 
a cidade em um local melhor de 
se viver e participa de maneira 
expressiva do Natal em Natal”, 
destaca o prefeito da capital po-
tiguar, Álvaro Dias.

O calendário do Natal em Natal 
conta com editais públicos de fo-
mento cultural, Lei Djalma Mara-
nhão e aportes diretos da Prefeitu-
ra. São eventos democráticos que 
abrem espaço para todo tipo de 
manifestação cultural para a ale-

gria do público. Tem dança, músi-
ca, teatro, audiovisual, fotografia, 
cinema, poesia, gastronomia, lite-
ratura, artes visuais e muito mais.

“A nossa ideia é alavancar essa 
cadeia cultural da cidade, apro-
veitar a presença nacional, que é 

necessária, pois nossos artistas 
acabam utilizando o mesmo palco, 
som e iluminação, entre outras coi-
sas. Já são R$ 18 milhões investidos 
na cultura. Algo sem precedentes 
em Natal”, aponta Dácio Galvão, se-
cretário de Cultura de Natal.

ATRAÇÕES CULTURAIS 

ARTE E CULTURA

Cláudia Leitte faz show em Ponta Negra

Alex Régis
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Chef

Sabrina Mahler

Chegando em Cathedral Cove

NOVA
ZELÂNDIA

OCEANIA
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Se existe um lugar no mundo onde 
há confiança, tranquilidade e pecu-
liaridades, esse lugar é a Nova Ze-

lândia. Esse pequeno país da Oceania é 
realmente curioso, lindo e de uma beleza 
natural de tirar o fôlego! 

Conhecido por ser o país dos esportes 
radicais e aventuras, é muito mais que 
isso. É um lugar para ir, entrar de cabe-
ça e aprender como uma sociedade pode 
ser mais justa e equiparada. A Nova Ze-
lândia nos ensinou todos os dias como 
ver a vida de uma forma diferente. O me-
lhor presente que trouxemos de lá foi, 
sem dúvida, o aprendizado e a reflexão.

Foi a casa do meu filho mais velho, 
João Pedro, por dois anos. Ele foi para lá 
com 17 anos fazer  curso de inglês e re-
solveu ficar. Aplicou o Working Holiday 
Visa, concorridíssimo, quase impossível, 
mas conseguiu e teve a oportunidade de 
viajar pelo país, trabalhar em vinícolas e 
ter uma experiência única na vida. Pelo 
menos, assim penso e assim vivo. Para 
nós aqui em casa, viajar é um bem maior 
e incentivamos todos a nosso lado. João 
Pedro herdou isso numa versão bem 
mais roots que eu… ou seja, dorme em 
barracas, pede carona…. e por aí vai.

UM PAÍS PARA 
REFLEXÕES E 

APRENDIZADOS. 
PRIMEIRA PARTE 
DA VIAGEM, NA 

ILHA NORTE – DE 
AUCKLAND A 
WELLINGTON

Por Sabrina Mahler
Fotos: Arquivo pessoal
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Eu fui em duas oportunida-
des: uma quando fui levá-lo e a 
segunda vez quando fui visitá-
-lo  e fiquei por lá quase 40 dias. 
foi uma experiência que marcou 
muito nossas vidas, pois atraves-
samos a a nação quase de ponta 
a ponta. chegamos em Auckland, 
ilha Norte e maior cidade do 
país, e fomos até Queenstown, 
a cidade mais linda e descolada 
do país, que recebe milhares de 
turistas todos ano.

A primeira coisa que falo para 
todos que desejam visitar a Nova 
Zelândia é que prepare-se para 
um país realmente diferente. 
Em vários sentidos, que tentarei 
contar para vocês por meio das 
minhas experiências e com mi-
nha família também. Estávamos 
em quatro!

Como disse, chegamos em Au-
ckland em junho de 2017, fomos 
através do Chile e ficamos dois 
dias na Austrália antes. A viagem 
realmente é longa. são três horas 
até Santiago e depois 12 horas 
até a Nova Zelândia, mas é o ca-
minho mais rápido. Chegamos 
em Auckland  e ficamos somen-
te um dia, alugamos um carro e 
partimos. A nossa ideia era ir de 
carro até Queenstown, passando 
por vários locais e pontos baca-
nas do país. 

Nosso roteiro começava em 
Coromandel, uma praia, e logo 
após Hot Water Beach, um dos 
lugares mais curiosos que já 
fui! A água quente brota quan-
do escavamos buracos na areia 
da praia. Uma praia normal, 
com mar e onda. Surreal! A água 

quente chega a 60 graus e vem 
de águas subterrâneas termais, 
ou seja, vulcões que possuem re-
servatórios subterrâneos. Anota 
ai! Como disse, gente, a Nova Ze-
lândia foi uma das viagens mais 
incríveis e diferentes da vida. É ir 
para quebrar paradigmas.

Já na nossa primeira parada vi-
mos como funcionava o país, mas 
ainda achávamos que era somen-
te porque a cidade era pequena. 
Atenção: sempre carreguem co-
mida e água quando viajar por lá, 
pois tudo fecha muito cedo, tipo 
18h, mesmo em cidades maiores. 
Farmácias fecham no final de se-
mana, postos de gasolina, restau-
rantes, tudo fecha. Praticamente 
todos os hotéis tem cozinhas e eu 
unca cozinhei tanto em uma via-
gem como nessa. 

Cathedral CoveAuckland
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Uma das primeiras paradas e 
ponto de extrema ansiedade foi 
a Cathedral Cove, uma praia pa-
radisíaca, cheia de pedras, onde 
foram gravadas as cenas mais 
lindas de As Crônicas de Nárnia. 
Um dos lugares mais lindos que 
já fui na vida. Tem trilha de 30 
minutos de caminhada para che-
gar à praia.

Depois partimos para o 
Mount Maunganui e Tauranga.  
Lugar gostoso, bonito, descola-
do, cheio de casas de luxo e um 
buxixo bem gostoso. O bom de 
viajar de carro é isso. Vai pa-
rando e conhecendo muito mais 
coisas. É por lá também o set de 
gravações de O Hobbit. 

Partimos para outro lugar in-
crível que queria muito conhe-
cer: Rotorua. Que lugar! Cheio de 
geizeres e cultura maori. É um 
dos maiores centros de ativida-
de geotérmica do mundo. Então 
aproveite os benefícios da lama 
ou mud de rotorua, vá a spas e 
faça um verdadeiro detox. Os 
produtos à base de mud são fan-
tásticos e facilmente comprados 
em farmácias e lojas de produtos 
típicos. Atenção loucos por cos-
méticos: outros dois produtos 
imperdíveis na Nova Zelândia 
são mel de manuka e rose hips 
ou rosa mosqueta.

Um programa bacana é o Par-
que Waiotapu Thermal Wonder-
land, uma área vulcânica incrível. 
A cidade estava deserta. Rotorua 
também é o centro da cultura ma-
ori, que são os nativos da Nova 
Zelândia. Fomos então para o 
lago Taupo, o maior lago do país, 

Cachoeira de água quente na estrada, perto de Rotura

Hot water beach

Huka falls
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que encontra-se na caldeira do 
Vulcão Taupo. Passamos apenas 
uma noite, pois o forte do local é 
no verão, onde várias atividades 
aquáticas são praticadas no lago.

Partiu Ohakune. Dirigíamos 
sem ver nenhum carro ou pes-
soa. É um país ainda com muita 
área livre e virgem. Nessa cidade 
foi bem interessante, pois chega-
mos ao hotel e tinha um bilhe-
te para telefonarmos para eles. 
João ligou e eles falaram o nume-
ro do quarto, falaram da jacuzzi, 

deram instruções e disseram 
que qualquer problema era só a 
gente ligar. Ficamos sozinhos no 
hotel e ninguém apareceu nem 
para conferir nada! A confiança 
no país é inacreditável, princi-
palmente para nós tão acostu-
mados a ter medo de tudo e não 
confiar em nada. O abastecimen-
to de carro também é assim. Você 
abastece primeiro e depois vai lá 
dentro da lojinha e paga.

Agora começam as áreas viní-
colas de Martinborogh. Visitamos 

algumas vinícolas e degustamos 
vários vinhos da região. A Nova 
Zelândia tem algumas regiões pro-
dutoras de vinhos tanto na ilha Sul 
como na Norte. Seus vinhos são 
famosos, principalmente os Sau-
vignon Blanc e Pinot Noir! 

Sobre comidas e gastronomia, 
vemos muitas pies, as famosas 
tortas inglesas recheadas de car-
ne e queijo. São divinas! Até em 
postos de gasolina ou pequenas 
lojas elas sempre estão quenti-
nhas. A pavlova, sobremesa de 

Entrando no ferryDegustação de vinhos em Martinborogh

Ohakune Lago Taupo
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DICAS ESPECIAIS

A moeda local é dólar 
neozelandês e pode ser 

encontrado para comprar no 
Brasil em casas de câmbio.

Outra opção é levar o 
cartão de débito já com 

dóiares neozelandeses, mas tem 
a taxa de IOF.

Para a entrada na Nova 
Zelândia é necessário o 

nzeta, que é solicitado online 
antes da viagem e tem duração 
de dois anos. Custa nzd $ 9 
através de aplicativo ou nzd 12$ 
para navegadores.

Carregue sempre comida e      
água com você.

Experimente os produtos 
cosméticos de mel de 

manuka, rose hips e a mud de 
rotorua.

Reserve seu ferry com 
antecedência para 

garantir o dia e o horário que 
você precisa: directferries.pt  e 
bluebridge.co.nz 

Para dirigir na Nova 
Zelândia, você precisa de 

Permissão Internacional para 
Dirigir (PID) e a carteira de 
motorista brasileira. A pid pode 
ser emitida no Detran e tem a 
mesma validade da carteira de 
motorista brasileira.
Mão inglesa!

Paisagens durante o trajeto do ferry

Wellington

merengue de origem da nova ze-
lândia também é deliciosa.

Wellington foi uma grata sur-
presa, a capital mais legal do 
mundo, como alguns dizem. Uma 
cidade linda, cheia de vistas des-
lumbrantes e vida noturna. Colô-
nia oriental grande com diversos 
restaurantes coreanos e japone-
ses. Gostamos bastante de pegar 
o bondinho, ou Wellington Cable 
Car e subir ate o Jardim Botânico, 
ver lojas e restaurantes. Vá para 
Cuba Street e Courtenay Place!

Hora do ferry para cruzar as 
ilhas. Um dos trajetos mais lin-
dos de todo o país. O ferry liga as 
cidades de Wellington e Piction. 
Você pode atravessar de carro, 
caminhão, motorhome. A traves-
sia dura 3,5 horas e é importante 
agendar antes.

Mas sobre isso eu conto 
mais na segunda parte sobre a 
Nova Zelândia (ilha Sul). Fala-
rei de Queenstown e da nevasca 
que pegamos no Mount Cook, o 
maior susto de nossas vidas.
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www.penaestradatrilhas.com

Gilson Bezerra

A leveza de
Portalegre

SERRA
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Demorei muito para conhecer 
Portalegre, no Rio Grande do 
Norte, considerando a beleza 

e a originalidade do lugar. Apesar de 
muito próximo de Martins, outra ci-
dade serrana que eu visitava desde a 
minha infância com meus pais, onde 
nos hospedávamos na fazenda “Pin-
tada”, da família de Dr. Agostinho Lo-
pes, padrinho da minha irmã e amigo 
de papai de longas datas, jamais ha-
via ido a Portalegre. 

Minha compulsão por desbravar 
destinos não foi justa com Portale-
gre, já que a cidade deveria ter entra-
do para o portfólio da Pé na Estrada 
Trilhas há muito tempo pelo grande 
potencial ecoturístico do lugar, com 
trilhas, cachoeiras e mirantes. Mas as 
coisas possuem uma dinâmica pró-
pria e acontecem quando têm que 
acontecer, cabe a nós seguir o curso 
dos acontecimentos e ir tocando em 
frente, e assim foi!

A cidade, assim como a vizinha 
Martins, faz parte do polo serrano 
do RN e fica distante 380 km de Na-
tal. O topônimo Portalegre, como 
outros nomes dados as novas vilas 
fundadas pela coroa portuguesa no 
nordeste brasileiro, advém de uma 
vila no Alentejo. Segundo o historia-
dor Câmara Cascudo “Em 1817, Aires 
de Casal divulgava: “Portalegre, vila 
considerável, situada sobre a serra do 
seu nome, perto de 20 léguas longe do 
mar, e pouco mais de duas ao poente 
do Rio Apodi. Por qualquer lado que 
se queira ir a ela, há meia légua de su-
bida.” Fundada como vila em 1761 e 
município em 1833, só foi elevada a 
cidade em 29 de março de 1938.

PARA FAZER 
TRILHAS, TOMAR 

BANHO DE 
CACHOEIRA E 

CONTEMPLAR A 
PAZ: CONHEÇA 

ESSA PÉROLA DE 
CIDADE NO RN

Por Gilson Bezerra
Fotos: Evaldo Gomes
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Contam os antigos que por vol-
ta de 1825, cerca de 70 indígenas 
de uma tribo remanescente dos 
Tapuias Paiacus que habitavam 
entre duas fontes de água, onde 
atualmente é o Parque Municipal 
da Bica, e que resistiam a ocupa-
ção portuguesa fora dizimada por 
brancos, restando apenas duas 
índias que conseguiram escapar 
do massacre, uma idosa chamada 
Cantofa e sua neta Jandi. A fonte 
palco da tragédia nunca secou e 
suas águas formam a Cachoeira do 
Pinga na descida da serra.

Conheci Portalegre faz pouco 
tempo, em expedição às cavernas 
de Felipe Guerra com os fotógrafos 
Evaldo Gomes e Rosângela Macha-
do. Resolvemos esticar o roteiro e 
aumentar dois dias para conhecer 
Portalegre. Chegamos à noite e nos 
hospedamos no charmoso Hotel 
Portal da Serra, que possui suítes-

-mirantes com vista privilegiada na 
ponta da serra. Era período de chu-
vas e o clima estava bem frio para 
a região, cerca de 15° e forte ser-
ração. Aproveitamos para circular 
pelos principais pontos turísticos 
da cidade. Foi uma visita breve que 
nos deixou com vontade de voltar.

O retorno se deu já com grupo 
de trilheiros pela Pé na Estrada 
Trilhas cerca de um mês depois da 
primeira visita. No primeiro dia da 
estadia visitamos, na companhia 
do guia Paulo Utemberg, a bela 
Cachoeira do Pinga, acessível por 
uma trilha curta e bem sinaliza-
da, com pontes de madeira e cor-
rimão, um lugar lindo que forma 
um pequeno lago de água cristali-
na entre as árvores e pedras. Em 
seguida fomos ao Parque Munici-
pal da Bica, com jardins bem cui-
dados, área para piquenique, es-
pelho d’água e um banho de bica 

com água gelada e revigorante 
diretamente da nascente. Depois 
do almoço regional no Restauran-
te do Mirante da Serra, descansa-
mos um pouco no hotel antes de 
nos aventurarmos no Mirante do 
Pôr do Sol, um espetáculo para 
os olhos que recomendo a todos, 
apesar da trilha íngreme.

Pórtico na entrada da cidade

Cachoeira do Pinga
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A bela vista do mirante

Pôr do sol entre as serras
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No dia seguinte, fomos desa-
fiados pelo guia Isaías Rocha, que 
há doze anos conduz turistas pe-
las trilhas de Portalegre a fazer 
uma trilha de 7 km na borda de 
serra às 5h, saindo do hotel e per-
correndo vários atrativos como a 
Pedra Vermelha, Pedra do Lagar-
to, Pedra das Torres e Pedra do 
Letreiro. A última guarda gravu-
ras rupestres da tradição Itacoa-
tiara com cerca de 9.000 anos, um 
roteiro espetacular!

A cidade tem aspecto bem 
aprazível com bastante verde e 
casarões seculares, crianças brin-
cando na praça, moradores con-
versando nas calçadas. Considero 
Portalegre uma pequena pérola 
incrustada no topo do RN, com 
uma aura de calmaria e sossego 
raríssima nos tempos atuais, mes-
mo nos vilarejos mais isolados. 
Lá se respira um ar puro, experi-
menta-se uma sensação de leveza 
e tranquilidade que nos conduz 
para a contemplação e o silêncio. 
Segundo nosso guia Isaías, esse 
cenário se altera durante algu-

mas festas tradicionais, quando 
milhares de turistas chegam de 
vários lugares para aproveitar os 
festejos juninos em torno de São 
João Batista, santo patrono da ca-
pela que originou a cidade e no 
CajuAgrofest, que ocorre no mês 
de novembro e atrai muitos visi-
tantes para temporada de shows 
e eventos. Outra data bastante 
procurada é a tradicional festa 
da padroeira Nossa Senhora da 
Conceição que acontece de 28 de 
novembro a 8 de dezembro, com 
romarias, quermesse, procissão e 
programação profana.

Recomendo visitar Portalegre 
sem moderação. Sabe aquele lu-
garzinho que não dá vontade de 
ir embora? Pois lá é assim. Prefiro 
sempre no período mais calmo, 
com pouco movimento e quase 
ninguém nas ruas, para nós que vi-
vemos na agitação da cidade gran-
de, uns dias em Portalegre pode 
ser o bálsamo que precisamos 
para repor as energias e restaurar 
a paz. Pegue a estrada e vá você 
também viver essa experiência!

Pedra do sapo

Coruja-buraqueira

Pedra do Lagarto
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Hotel Mirante da Serra

Pedra do Letreiro Vegetação castigada pela seca

Preá do mato

Programação religiosa 
também atrai turistas
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Email: wfarquitetura@yahoo.com.br 

Wellington Fernandes
Arquiteto

Como reunir referências em uma 
decoração contemporânea

DECORAÇÃO
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EDITORIAL 
TRAZ DICAS DE 

ELEMENTOS, 
MATERIAIS E 

COMBINAÇÕES 
QUE TRAZEM 

PERSONALIDADE 

Fotos: Divulgação

Uma mesma sala, quarto, cozi-
nha, varanda podem assumir 
vários estilos. Isso todos sabe-

mos, mas dentro de um mesmo per-
fil existem variáveis infinitas. Vamos 
escolher aqui um: o estilo que todos 
temos já em mente e é fácil de aceitar: 
o contemporâneo. Nele, valorizamos 
o design atual e procuramos sempre 
uma mudança ou transformação. É a 
união entre as tendências do merca-
do nos últimos anos e reúne elemen-
tos de estilos diferentes.

Podemos dizer que se alimenta do 
modernismo e do minimalismo, po-
rém sem a frieza e o vazio que os dois 
representam. O contemporâneo é um 
estilo em evolução. Assim, podemos 
dentro desse conceito usar peças do 
século passado, compor com uma 
peça totalmente minimalista e mo-
derna. Juntas podem trazer um resul-
tado bem interessante. Podemos ter 
de forma contemporânea uma peça 
no estilo rococó. 

O contemporâneo pode ser rús-

tico, clássico, moderno, antigo, tro-
pical, industrial, minimalista, navy 
(estilo que remete à vida na praia) e 
que tem muito a ver com nossa cida-
de Natal, já que a praia faz parte de 
nossas vidas até mesmo no nosso in-
verno quente e úmido. Pensando as-
sim, podemos observar muitas dicas 
de harmonização de ambientes, em 
qualquer estilo. 

Como transformar um espaço 
com peças e objetos de decoração 
não é simplesmente ocupar com mó-
veis, peças caras compradas a peso 
de ouro ou de design, muitas vezes 
as pessoas adquirem as peças prin-
cipais, encaixam no ambiente e co-
meçam então a sentir que algo está 
faltando. Mesmo com tantas peças 
boas adquiridas é importante saber 
usar as que vão compor o ambien-
te, as mesas, estantes, nichos, enfim, 
onde for interessante e que traga um 
complemento que agrade aos olhos e 
que preencha o vazio, embora alguns 
gostem do vazio. 

Reproduçao/Terrys Fabricis
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EXISTEM 
REGRAS?

Existem, sim. Proporção é uma 
delas, valorizar peças de viagem 
que trazem boas lembranças são 
os detalhes que fazem a diferença. 
Nem sempre essas regras se en-
caixam no seu gosto, ao gosto do 
cliente, porém se colocadas da for-
ma correta, podem agradar. 

Uma parede pode ser simples-
mente pintada, ou receber uma 
textura, um papel de parede, quem 
sabe um revestimento 3d, todas 
as opções podem estar corretas e 
funcionar, ou também podem des-
truir todo conjunto. Plantas são 
sempre bem-vindas, até mesmo as 
permanentes. Decoram e não dão 
trabalho. Pode ser uma apenas ou 
muitas. Os quadros nas paredes 
não podem faltar. Pode ser só um 
quadro toda a parede preenchida. 
Fica muito bom!

Os puffs são opções muito ver-
sáteis. Podem servir de mesa de 
centro a apoio lateral, alongar o 
sofá para criar uma área maior de 
assento. Uma dica que acho super 
bacana é usar bancos, de todos os 
tipos e variedades. São peças co-
ringas em qualquer ambiente, até 
mesmo em um banheiro. 

Muitos não usam tapetes, 
mas além de decorar ele une to-
dos as peças. É como uma mol-
dura e fazem toda a diferença 
em uma sala. É como comer um 
sushi sem o molho. Faz falta um 
tapete com desenhos, os persas, 
que em muitos casos saem do 
chão e vão para as paredes como 

elemento decorativo. Da mesma 
forma temos os mármores, que 
se usados na parede trazem um 
efeito sofisticado. 

Um material pouco usado e 
que tem seu espaço sempre são 
as paredes com revestimento em 
couro sintético. O artesanato, esse 

sim, não pode deixar faltar em 
qualquer estilo. É muito chique e 
mostra personalidade ter peças 
produzidas artesanalmente. Em 
geral podemos tudo, usar toda e 
qualquer peça que, se for com de 
um profissional, tende a ter exce-
lentes resultados.
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DOS SEUS CABELOS
Debaixo dos caracóis 

BELEZA

Ia
n 

R
as

sa
ri

Ângela Bezerra, 
jornalista
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Vivemos em um país com 
constantes episódios de 
racismo. Há barreiras 

nas escolas, mercado de traba-
lho e na sociedade de maneira 
geral. Basta ler um pouquinho 
da nossa real história para sa-
ber que o sangue negro pode 
estar circulando nas veias do 
mais branco dos brancos. É 
fato que os africanos foram 
trazidos para o Brasil e aqui 
escravizados.  Passados alguns 
anos, o preconceito ainda habi-
ta a cabeça de alguns, mas para 

alegria de quem busca mudar 
o rumo dessa história, debaixo 
dos caracóis dos cabelos afro, 
há cabeças pensantes que de-
sejam o resgate da sua história 
e fazem questão de registrar as 
suas origens.

Para construir esta maté-
ria, fomos conversar com duas 
mulheres profissionais liberais 
que são afrodescendentes e fa-
zem questão de exibir não só 
no seu discurso, mas também 
na atitude visual, o orgulho da 
descendência.

CONVERSAMOS 
COM MULHERES 

QUE OPTARAM 
PELO CABELO 

NATURAL E 
O REFORÇO 

VISUAL ÀS SUAS 
ORIGENS

Por Vânia Marinho
Fotos: Ian Rassari e 

Ana Luiza

ÂNGELA BEZERRA
A empresária e jornalista Ânge-

la Bezerra nos contou um pouco da 
sua relação com os cachos ao longo 
dos anos. Disse logo que no perío-
do de adolescência a relação foi de 
amor e ódio e durou muito tempo 
para haver uma conciliação a pon-
to de ter que aderir às químicas 
para diminuir o volume e, quando 
foi para o vídeo, usava escova para 
domar os cachos, pois foi a solução 
mais prática que encontrou. 

No momento, afirma que gos-
taria de ter podido usá-lo ao na-
tural na ocasião. No entanto, à 
época não havia essa oferta tão 
diversa de produtos específicos, 
nem de especialistas em corte 
de cabelos cacheados e crespos 
como há atualmente.  Então, era 
mais difícil a manutenção do ca-
belo. Ângela diz que sempre pre-
feriu o cabelo ao natural, apesar 
dos desencontros com ele.

Perguntada se já sofreu algum 
preconceito em função do cabelo, 

ela respondeu: “Já observei olha-
res atravessados e já ouvi diver-
sas coisas, desde elogios a piadas 
do tipo: ‘veio de moto sem capa-
cete?’. Durante a vida toda ouvi 
comentários como: ‘mas você não 
é negra, tem uma cor bonita, é 
morena’. Como se fosse um elogio 
não ser negra. Outro dia mesmo 
ouvi algo parecido e respondi: 
‘sou negra, sim, essa é minha ori-
gem’. Acho que estamos vivendo 
um momento muito importante 
de valorização da identidade e da 
batalha pelo respeito às diferen-
ças. Nós, brasileiros, temos forte 
origem na etnia negra e precisa-
mos enxergar isso, em todos os 
aspectos”.

Sobre investir em looks mais 
ousados, que evidenciam as suas 
características, a jornalista enfáti-
ca responde que nunca gostou de 
estar dentro dos padrões, aquele 
arrumadinho, comportadinho, 
então as escolhas sempre foram 

por looks que não fossem co-
muns. Diz ainda que ultimamente 
tem descoberto especialistas em 
corte de cabelo cacheado e está 
amando! Afirma que gosta de 
buscar novidades e ainda dá di-
cas para quem está insegura em 
assumir o visual natural.

A primeira dica que dou é bus-
car informação. “Atualmente, tem 
muita gente produzindo conteúdo 
interessante sobre corte, trata-
mento, finalização e tudo o mais 
que diz ao cabelo afro. E também à 
beleza negra. A maquiagem é outro 
quesito que não atendia até pouco 
tempo atrás à pele escura. E hoje a 
realidade é outra: o mercado está 
enxergando esse filão que somos 
nós, mulheres negras, e que quere-
mos investir em nossa beleza. E o 
legal é que há produtos que aten-
dem a todos os bolsos, alguns com 
preço bastante em conta e de exce-
lente qualidade, inclusive veganos”, 
enfatiza Ângela.
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VERA LÚCIA ROCHA
Sobre o tema, conversa-

mos também com a assisten-
te social Vera Lúcia Rocha, 
uma mulher afrodescenden-
te cheia de personalidade, 
que afirma de cara que sem-
pre gostou dos cabelos en-
caracolados, apesar dos pre-
conceitos vividos em casa, 
no trabalho e na rua. 

Vera Lucia acredita que 
a batalha pelo respeito às 
diferenças poderá mudar 
a mentalidade da popula-
ção. Sobre quando resolveu 
investir em looks mais ou-
sados, que realçam a des-
cendência, responde: “Já 
tem muito tempo que me 
assumo como negra. Gosto 
de ser negra”.

Além dos cachos, outra 
ousadia foi assumir os ca-
belos brancos. Vera enfati-
za que apesar de sentir que 
alguns amigos não gosta-
ram e sentir certa pressão, 
estava decidida a assumir 
também os cabelos bran-
cos. Lembra que até o neto 
adolescente disse: “Vovó, 
todos sabem que você pin-
ta os cabelos. Então assu-
ma”. A ficha caiu e começou 
todo o processo de enfren-
tar os olhares atravessados 
por sair do estabelecido. 
A assistente social conclui 
afirmando: “Assim me sinto 
muito confortável. Me sinto 
até mais bonita”. 

Ana Luiza

BZZZ 77-final.indd   64 21/12/2019   13:57:41



65 DEZEMBRO 2019/JANEIRO 2020

ALÉM DA ESTÉTICA
Conversamos também com 

uma jovem profissional de cabelo 
que trabalha super bem com os 
encaracolados. Com clientela pre-
ferencialmente de afrodescenden-
tes, Ana Luiza domina o quesito 
estética, produzindo o visual, que 
de certa maneira passou a ser ten-
dência em cabeças descoladas.

Ana Luiza diz que lidar com 
cabelos cacheados não é tão di-
fícil, mas o que diferencia um 
bom resultado é lembrar que um 
cabelo cacheado não obedece às 
mesmas regras que um cabelo 
liso, então a técnica precisa sem-
pre respeitar a fibra. 

Afirma que assim como ela, 
as clientes têm uma relação com 
seus cabelos que vai além da es-
tética. Seus desejos por cabelos 
cacheados são questões de iden-
tidade, resistência e autoaceita-
ção, e com firmeza lembra aos 
desavisados: “Nosso cabelo car-
rega a nossa história, e é por isso 
que todas sentem tanto orgulho 
dos cachos.

Desde que decidiram que o 
cabelo de curvatura natural está 
na moda a mudança começou a 
acontecer, mas o que muita gente 
não se questiona são os motivos 
para parar de alisar o cabelo. “E 
quando a moda passar?” -- Essa 
é uma pergunta que vale a pena 
refletir sobre. A nossa entrevis-
tada afirma ainda: “cacheado ou 
crespo não é questão de moda e 
sim de aceitação. Minha cliente-
la é alternativa. Todas as minhas 
clientes são muito cabeça. Desde 

as mais novas às mais maduras”.
Um cabelo cacheado não pre-

cisa de muito para ficar lindo. A 
sugestão de Ana Luiza é deixar 
os cachos soltos à vontade por-
que eles se expressam melhor 

dessa forma. Mas looks com co-
ques altos despojados, feitos de 
forma despretensiosa ou alguns 
grampinhos puxando algumas 
mechas lateralmente, também 
são ótimas escolhas.

BZZZ 77-final.indd   65 21/12/2019   13:57:44



66 [REVISTA Bzzz]

Kátia e Valeska Kouzak

Letras e 
Camões
Fotos: Paulo Lima/Brasília

Em concorrida cerimônia 
na sede do Instituto 
Camões na Embaixada 
de Portugal, a escritora 
Gracia Cantanhede 
tomou posse na cadeira 
nº 23 da Academia 
de Letras de Brasília. 
Escritora premiada, foi 
ovacionada por mais 
de 200 convidados que 
prestigiaram a ocasião. A empossada com o filho Thiago e 

o marido Getúlio Cantanhede

Maria Olímpia Gardino, Gracia 
Cantanhde e Ana Mariah Di GiacometMaria Lopes e Lenir Fonseca

Francisco e Rita Márcia Machado
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•  RECORTES  •

marinhovania@hotmail.com
VÂNIA MARINHO

BELEZA

Com a proximidade do verão e das festas de 
final de ano, o colorido toma conta das vitrines. 
As novas coleções estão de dar água na boca, 
ressaltando nossa brasilidade em cores bem 
tropicais.O estilista potiguar Marcus Ramalho 
mostra coleção de alto verão cheia de cores, 
exibindo estampas com desenhos exclusivos.

De uma beleza de 
encher os olhos, 
a miss África 
do Sul, Zozibini 
Tonzi, foi eleita 
miss universo. 
Engajada, 
profissional 
reconhecida, 
nascida em uma família que valoriza a 
educação, Zozibini é ativista do direito 
e da igualdade das mulheres e sua 
bandeira durante o concurso incluiu uma 
parceria com a #HeForShe, campanha 
internacional da ONU Mulheres para a 
igualdade de gênero e o empoderamento. 
Formada em Relações Públicas, ela fez 
um discurso na competição exaltando a 
representatividade negra: “Eu cresci em um 
mundo em que uma mulher com a minha 
pele, a minha aparência e o meu cabelo não 
era considerada bonita. Isso acaba hoje! 
crianças Quero que as crianças enxerguem 
o reflexo dos seus rostos no meu”, disse 
Zozibini. Parabéns para Zozibini!

DESEJOS IMEDIATOS
A designer Palone Leãao encheu de cores e muita energia 
a sua coleção de verão. Em almoço super fresh no 
restaurante Agaricus, Palone deu mostras do seu talento, 
exibindo as peças que despertaram desejos imediatos. A 
construção de colares e outras peças deixou as clientes e 
jornalistas encantados. Tudo muito mágico e novo.  
E depois de celebrar o sucesso de 2019 em almoço no 
Agaricus, a designer se uniu a Thaysa Flor e Gislana Maia 
em torno do Casa de Praia. O resultado foi um desfile de 
looks compostos por peças da grife Skazi para Donna 
Donna, acessórios Palone Design e óculos A Graciosa. 
Destaque para motivos marinhos nos brincos, pulseiras e 
cintos de Palone Design. 

Tempo de 
renovação
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Adriano Fonsêca, Manuella Patriota 

Thalita Bulhôes, Carlo Bastos 

Roberto Bezrra,Ricardo Bezerra

Priscila Cavalcanti, Victor Andrade 

João Paulo, Adreia Viveiros Amanda Dias, Alvaro Dias 

O Carnatal chega a sua 
28ª edição com mais um 
sucesso de público e crítica. 
E a Destaque, que realiza a 
micareta, já se prepara para 
2020. A festa tem registro 
no Guiness Book - o livro 
dos recordes - como o maior 
bloco de rua do mundo. 
É Natal! É folia! Sorria!

Fotos: João Neto

Sorria!
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Janaina Amaral, Alexandre Mulatinho José Americo, Cristina Barreto Paulinho Freire 

Juliana Saraiva, Juliane Dantas Dilma Lobo, Gustavo Carvalho Herculano Junior 
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Os jornalistas Lídia Pacce e Ledson França

Flashes e
holofotes 
Fotos: @melomidiarn

As marcas francesas Pegeout 
e Citröen voltam ao mercado 
potiguar, agora sob o grifo do 
tradicional Grupo Dunas. A 
festa de inauguração reuniu 
300 convidados, com produção 
da jornalista Simone Silva. Os 
empresários Arnon César e Bruno 
Luiz apresentaram a bi-loja, que 
oferece de conforto a imersão 
completa, de test-drive a produtos 
exclusivos em suas butiques.

O empresário Arnon César, com a jornalista/produtora Simone Silva, o Prefeito 
Álvaro Dias e João Henrique Garbin, diretor comercial da Citroen no Brasil

As empresárias Kaka Vasconcelos, 
Rafaela Suguiura, Cristiane Cinelli

O cantor performe Dudu Galvão
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A bela Ceiça Wanderley

Kadu Severiano

Executivos da Peugeot e Citroen festejando a bi loja natalense

O empresário Masterson  Araújo e  
o publicitário Manoel Filho

O cerimonialista Max Soares 
e o decorador Diogo Maia

Familia do Grupo Dunas

Simone Silva com o juiz Jarbas Bezerra 
e o empresário Habib Chalita

Sandra e Sami Elali com 
o neto mais velho Théo
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•  PÓLEN  •

octaviosantiagoneto@hotmail.com
OCTÁVIO SANTIAGO

Se há uma coisa que enche os mineiros de orgulho 
é a sua comidatiga ou com pitadas modernas, o que 
não faltam em Beagá são “trens bãos”.

A NOEIRA

GLOUTON
O dono da casa está na moda. Esta é a hora e a 

vez de Leos. Um corte de uvas Syrah, Merlot e Ca-
bernet Sauvignon.

QUERIDA JACINTA
Com uma pegada moderna, alla Vila Madalena 

(São Paulo), o Querida Jacinta é um daqueles lo-
cais cheios duma balada.
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JINGLE BELLS 
Fotos: Paulo Lima/Brasília

Em clima natalino, com as 
mulheres vestidas de vermelho 
e os homens de camisa branca, 
a empresária Melissa Gontijo 
brindou grito de felicidade 
na sua bela casa no Lago Sul, 
em Brasília, entre familiares 
e amigos. A decoração contou 
com sete árvores de Natal e uma 
floresta de Papai Noel.

Melissa com as filhas Ana Cecília e Ana Maria Gontijo

Mércia Crema, Moema Leão, Ivanilde Tavares e Eliane Starling

Bebel Avelar, Isabela Guerra e Isabela Gontijo

José Roberto e Cynthia Dias, Fernanda e Luís Gustavo Farah

Abdallah e Marinês Santos

A aniversariante com os pais 
José Celso e Ana Maria Gontijo

Mauro e Juliana Porto
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LUÍS CLÁUDIO
DALLIER SALDANHA
Doutor em Educação e Diretor de Serviços 
Pedagógicos do Grupo Estácio

Autoconhecimento 
e aprendizagem

Ter uma percepção adequada das pró-
prias fragilidades e virtudes pode 
ser um dos segredos para a apren-

dizagem. Autoconhecimento é tão ou mais 
importante que o conhecimento que se 
busca nos bancos escolares.

Lembro de muitas vezes encorajar 
meus alunos a ter uma medida correta de 
suas limitações e possibilidades. Valia-me 
dos versos de Fernando Pessoa em que se 
recomenda: “Para ser grande, sê inteiro: 
nada teu exagera ou exclui”.

Não exagerar ou não excluir o que somos 
e o que temos é um bom caminho para cali-
brar nossas percepções.

Uma visão realista das dificuldades de 
aprendizagem pode ajudar a encontrar es-
tratégias e métodos de estudo adequados, 
que contribuam para a superação dos desa-
fios educacionais.

A consciência dos pontos fortes, por 
sua vez, pode orientar o investimento em 
esforços e projetos que mais seguramen-
te conduzem a conquistas na escola ou na 
universidade.

Mas a tomada de consciência de nossas 

fraquezas e fortalezas depende, em parte, 
de evitar os exageros e as exclusões.

Não exagerar nada que nos diga respeito 
chega a ser um ato de rebeldia em meio à 
cultura do excesso, nesta chamada “era da 
abundância”, em que os meios digitais favo-
recem o inflacionamento da informação, do 
ego e do consumo.

Exagerar nossas virtudes ou mesmo nos-
sas mazelas cria uma visão distorcida de nós 
mesmos e uma grande barreira para o auto-
conhecimento.

Por outro lado, excluir ou ignorar alguma 
parte do que somos, omitindo atributos po-
sitivos ou negativos, pode nos levar a uma 
avaliação enganosa de nossas capacidades 
ou fragilidades.

Nem superestimar nem subestimar o 
que somos, o que temos e o que podemos.

Eis o desafio a todos que desejam cons-
truir uma autoimagem mais próxima das 
suas possibilidades e potencialidades! Eis 
a lição para quem busca desenvolver habi-
lidades socioemocionais indispensáveis ao 
aprendizado e à formação integral na vida 
escolar ou mesmo na escola da vida!
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